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Lembro-me como se fosse ontem o dia que nós se conhecemos. A exatamente cinco anos atrás, nós ainda éramos tão jovens, tão frágeis. Consigo lembrar como tudo aconteceu tão rápido, tão espontâneo e tão surpreendente. Jamais imaginei que entraria de cabeça em um amor tão lindo.
Eu sempre me questionava o porquê deu nunca ter encontrado o amor da minha vida e a minha querida mãe sempre dizia que chegaria o momento certo, e eu conheceria alguém perfeito para mim. E esse dia chegou. Ela costumava a dizer que vivemos em tempos, onde o amor sem preconceitos, aquele que fascina e quebra regras é possível, mas poucos são capazes de encontrar sua alma gêmea.
A história de que vou contar a vocês começou exatamente no dia 25 de fevereiro de 2011. O dia que conheci o amor da minha vida, mas isso só foi possível graças a um sonho que eu carregava desde de pequeno comigo.
Com um suspiro, vejo que estou voltando ao dia tão esperado da minha vida, aquele que marcou minha vida para sempre, aquele que sem ele seria impossível conhecer meu amor. Vejo os anos passarem através dos meus olhos. Eu rejuvenescendo, ficando mais jovem. Quando percebo, estou de volta aos meus vinte anos de idade.
***
Acordei naquele dia com uma grande ansiedade implantada dentro de mim, era uma espécie de medo que me afligia demais. Aquele era um dos momentos que mais sonhei e temi durante um ano inteiro. O resultado do vestibular da Faculdade de Medicina de Petrópolis. Depois de um longo ano estudando, se dedicando somente ao meu sonho. A ansiedade era tanta que durante a madrugada acordei três vezes seguidas pensando que tinha amanhecido.
Quando acessei o site da universidade onde estava a lista e vi meu nome, fiquei estático, sem reação, estava aprovado, meu sonho tinha se tornado realidade, eu consegui. Lagrimas desciam do meu rosto, a ansiedade se dissipava e em seu lugar a felicidade tomava conta de mim. Lembro que meus pais vibravam junto comigo. Nós sonhávamos juntos.
Não demorou muito e começou as minhas aulas. Naquele dia 25 era um dia atípico em Petrópolis, tempo nublado e temperatura média de quinze graus, considerada normal para essa cidade. Eu cheguei em cima do horário para aula de anatomia.
Lembro como meus olhos vasculhava com destreza toda extensão do laboratório, procurando um lugar vazio, achei um bem no final da sala, ao lado de uma jovem que de primeira já chamou minha atenção. Deixei meus pensamentos de lado e caminhei entre as cadeiras, sentando ao lado jovem de olhos amendoados e cabelos negros.
A ansiedade pulsava em meu interior, meus olhos examinavam as imagens que retratavam detalhes do tórax e músculos do corpo humano. No fim do laboratório dava para ver os corpos nus, pronto para serem dissecados.
Levei um susto, quando o rapaz ao meu lado falou comigo.
- Oi - ele diz olhando em meus olhos, com um leve sorriso tímido.
- Oi - eu respondo meio que em câmera lenta, retribuindo o sorriso.
Seu sorriso parecia a porta de entrada para o céu, um rasgo de simpatia.
—Nervoso com os cadáveres?
— Um pouco, sabe é meio estranho ver tanto corpos sendo expostos como animais.
— Verdade.
— Meu nome é Enzo, e você Gabriel, certo?
— Como você sabe? – Olhei com uma cara meia assustada.
— Sua ficha de matricula, em cima da sua mesa.
— Ah, sim.
A conversa foi interrompida quando o professor começou a ministrar sua aula, ensinando localizações de órgãos e técnicas de dissecação.
Durante a aula ocorreu tudo bem, a não ser algumas meninas mais sensíveis que procuravam sair subitamente do laboratório, enquanto outras desmaiavam quando começaram a abrir os corpos. Também as olhadas discretas quem Enzo me deu durante toda aula, fiquei até sem jeito, mas fingi que não percebia nada. Será o que ele pensava, sei que não sou a pessoa mais atraente de nossa sala, já ele, não posso dizer o mesmo.
Ao sair da sala, senti uma mão forte segurar meu braço direito, ao girar meu corpo, fiquei totalmente de frente com Enzo, seu corpo posicionou a um palmo de distância do meu. Nossos olhos se encontravam – os olhos do Enzo eram negros, mas com brilho muito forte. Fiquei perdido naquele olhar, parecia que o mundo tinha parado ao meu redor. Minha respiração estava profunda. Olhos nos olhos. Seu coração estava em disparada.
—Me perdoe – Enzo rompeu o silencio - Você está bem? – Perguntou ele, colocando sua mão sobre meu ombro.
Houve um momento de silencio.
— Estou bem! – Eu disse, se afastando ainda sem jeito e constrangido pela situação
—E que vai ter uma festa para os calouros de medicina, acho que você não deve saber ainda.
— Sim, não estou sabendo de nada ainda.
— É que eu gostaria de saber se você quer ir junto comigo.
— Eu?
— Sim. Você mesmo.
Gabriel não conseguiu conter o sorriso de canto de rosto.
— Te encontro amanhã às oito horas da noite, na frente da faculdade. Pode ser?
— Pode sim.
Nos despedimos com um aperto de mão e seguiram cada um seu caminho, cheguei em casa e seu olhar, seu rosto não saiam do meu pensamento. Minha mente estava rodeadas de pensamento e fervilhava em perguntas.
Cheguei no horário marcado, na verdade vinte minutos ante, fiquei em pé na escadaria da entrada da faculdade, local combinado no dia anterior. Fiquei observando as pessoas passando e tentando imaginar o porquê daquele convite tão inesperado feito por Enzo.
O ar frio da noite entrava-lhe pelas narinas, levando o cheiro do chuvisco para dentro de mim. Ouvia as gotas da chuva estalarem no vidro dos carros estacionados, como pequenas lantejoulas douradas.
Logo, uma silhueta indistinta desenhou-se no meio da chuva fina e da neblina. Era Enzo. Vestia um casaco preto, que combinava lindamente com seus cabelos, e trazia com ele um guarda-chuva. Sinto meu coração bater enlouquecidamente na parede do meu peito.
Quando Enzo se aproximou, nós se abraçamos, sem nada dizer. Enzo aproximou o rosto próximo ao meu, por incrível que pareça eu não desviei, nos beijamos longamente, um beijo doce, carinhoso e com gosto de quero mais.
Quando se afastamos, Enzo sorriu, um sorriso que dizia tudo o que eu queria saber. O seu olhar fala coisas que eu não consigo acreditar.
—Vamos – disse ele
Apenas confirmou com a cabeça, ainda um pouco apreensivo, porém com uma felicidade pulsante dentro do seu peito. Nos dois caminhamos juntinhos embaixo do guarda-chuva, abraçados, até chegar ao campo de futebol onde ocorria a festa dos Calouros de medicina.
Nos limites do campus da universidade, numa área mais deserta e mais afastada dos prédios, podia se escutar o barulho da música eletrônica e fluxo constante de pessoas que iam e viam em todas direções. Nós dois atraímos olhares de grupo de rapazes que nos observava ao longe, parecia que comentava de nós dois e riam. Esta situação gerou um certo desconforto.
Caminhamos até aglomerado de pessoas onde luzes de néon mirava para todos os lugares. Mas ao canto havia uma mesada repleta de bebidas alcoólicas e copos postos ao seu lado, para que os próprios estudantes se servissem. O som estava em um nível tão alto que era quase ensurdecedor.
— Vou buscar algo para nós dois beber, quer vir junto? – Perguntou Enzo.
— Quero sim.
Os dois caminharam até a mesa onde se serviram das bebidas disponíveis.
—Vamos se afastar um pouco do barulho – Pediu Gabriel
Enzo ao mesmo momento afirmou com cabeça. Caminharam até chegar uma área onde não havia pessoas e o barulho estava baixo o bastante para conversarem tranquilos.
— Por que você me chamou para vir com você? – Indagou Gabriel, com certo tom de curiosidade.
—Ainda também não descobri, mas algo em você chamou minha atenção.
Quando ouço sua resposta sinto o chão estremecer, em meu coração ascende uma chama que nunca antes foi acesa.
— Isso ainda é muito novo para mim, eu nunca me relacionei com outro homem.
— Eu entendo. Apenas permita-se viver esse momento.
Fomo se aproximando cada vez mais, até que nossos lábios se encontraram e nossos se olhos fecharam. Quando nossos lábios se tocam sinto um arrepio pelo meu corpo. Sinto minha alma negra sendo preenchida por todas as cores existentes no arco-íris. Meu coração bate descompassado, enquanto seus braços me cercam em um abraço forte.
— Eu quero viver os melhores momentos da minha vida ao seu lado – disse Enzo com grande sorriso no rosto.
— Eu também.
Existe momentos certos para acontecer coisas boas em nossas vidas. E esse era o nosso momento. Um novo relacionamento começava e o amor amostrava-se mais forte que qualquer coisa.
Foi exatamente assim que nossa história, junto começou, tudo na universidade, de um olhar nasceu um amor.
Anos se passaram, se formamos juntos e com excelência. Dois anos depois casamos e vivemos momentos mais lindos e que eu nunca imaginei para minha vida. Não demorou muito e adotamos nossa filha linda, que só trouxe felicidade para nossa casa. Mas o interrupto rompeu nossas felicidades. Enzo foi diagnosticado com Câncer e veio a falecer dois meses atrás. Ele lutou o quanto pode por sua vida. Um grande pedaço foi retirado de mim. Ele mora e sempre vai morar em meu coração. A pessoa que mais amei em minha vida. Ele sempre estará vivo em meu coração. O maior símbolo do nosso amor foi nossa filha, que deixara para sempre a chama viva do nosso amor viva em meu coração.
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